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INTRODUÇÃO
Os crustáceos são invertebrados abundantes, com 67.000 espécies descritas. Dentro desse

número estão os decápodos, representados pelas lagostas, caranguejos, camarões dentre outras
formas menos conhecidas pelo público em geral (Hickman et al., 2019). Os decápodos apresentam
um ou mais apêndices em forma de pinça chamados quelas, formados pelos dois artículos mais
distais dos pereiópodos (dáctilo e própodo). Em geral, uma das quelas é maior e mais forte, servindo
para forrageamento, combate e corte; já a outra é menor e mais fraca, servindo para manusear,
cortar alimentos, limpeza do corpo e escavação (Masunari et al., 2020; Lee, 1995).

Entre os decápodos, os camarões-de-estalo Alpheidae possuem uma característica marcante
e única na sua quela maior. Seu dáctilo (dedo móvel) ao se fechar no pólex, é capaz de produzir um
jato de água com velocidade de 25 m/s e formar uma bolha que colapsa produzindo um som alto e
curto que é utilizado para comunicação intraespecífica, defesa territorial e para atordoar ou matar as
suas presas (camarões, caranguejos e peixes) (Costa-Souza et al., 2014; Mariappan et al., 2000).

Este trabalho busca identificar se há lateralidade - um fenômeno observado em invertebrados
e vertebrados que traz ao corpo do animal características assimétricas capazes de aprimorar a sua
capacidade de manuseio, mudar seu comportamento, ditar suas funções, entre outras coisas - em
Alpheus estuariensis, um camarão-de-estalo comumente encontrado em estuários nordestinos, na
lama, sob rochas, em detritos, entre vegetação herbácea e em madeira em decomposição desde o
entremarés até 22m de profundidade (Yousef et al., 2021; Almeida et al., 2012).

MATERIAL E MÉTODOS
Os espécimes de A. estuariensis utilizados em nosso estudo foram coletados de setembro de

2011 a outubro de 2012, na Baía do Pontal, em Ilhéus-BA (Costa-Souza et al., 2014). Foram
utilizados 30 machos e 30 fêmeas, totalizando 60 indivíduos.

Inicialmente, a posição da quela maior de cada espécime foi registrada (esquerda ou direita).
Em seguida, a quela maior de cada camarão foi medida e fotografada utilizando estereomicroscópio
com um sistema de captura de imagem. Foi utilizado o teste Qui-quadrado (X2) para avaliar a
frequência da quela maior (se no lado esquerdo ou direito do corpo) por sexo e no total, no intuito de
observar a presença ou não de lateralidade. As análises foram realizadas com o uso do software R
(R Development Core Team, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados referentes à posição do quelípodo maior entre os lados direito e esquerdo dos
camarões estão dispostos na Fig. 1.



Figura 1. Posição da quela maior entre os lados direito e esquerdo dos indivíduos de Alpheus
estuariensis da Baía do Pontal, Ilhéus, Bahia.

Não foi observada lateralidade da quela maior dentro dos sexos. Entre as fêmeas, 66,7%
mostraram a quela maior presente do lado direito (X2 = 3,333; P = 0,06); entre os machos o
percentual foi de 65,5% para destros (X2 = 2,133; P = 0,14). No entanto, se considerada a amostra
total, 68,4% dos indivíduos possuíam quelas maiores do lado direito, sendo a diferença na proporção
observada significativa (X2 = 5,50; P < 0,05), ou seja, houve presença de lateralidade na amostra
analisada.

A presença da lateralidade é observada em diversos grupos de decápodos (Davis, 1987). Em
Alpheidae a maioria dos estudos que abordaram esse fenômeno não obtiveram resultado significativo
para a lateralidade (Dawes, 1934; Young et al., 1994; Soledade et al., 2018). Entretanto, ela foi
observada em machos de Alpheus glaber, que apresentaram lateralidade do lado esquerdo (Atkinson
et al., 2003).

A presença de lateralidade nos quelípodos desses organismos pode estar ligada às interações
entre casais, principalmente durante o pareamento. Já foi observado que o pareamento,
provavelmente iniciado um pouco antes da maturidade sexual, não está ligado à localização da quela
maior. Contudo, pouco se sabe sobre comunicação interespecífica (Hartnoll, 1974; Mathews, 2002;
Soledade et al., 2018).

CONCLUSÕES
Os dados mostram a necessidade de estudos com populações em outras localidades, bem

como a realização de pesquisas focadas na ecologia comportamental de A. estuariensis, visando o
entendimento da funcionalidade da lateralidade na quela direita observada nesses camarões.
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